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ANATOMIA DA MADEIRA DE Maba inconstens (Jacq.) Gris.
(Ebenaceae)
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RESUMO
O presente trabalho descreve a estrutura anatômica geral,

macroscõpica e microscõpica da madeira de "maria-preta" (Maba i.ncone
tans (Jacq.) Gris. - Ebenaceae), ãrvore nativa do Estado do Rio Gran
de do Sul.

A anatomia desta espécie ê comparada com as descrições en
contradas na literatura usual desta famllia botânica. Encontrou-se
uma grande afinidade anatômica entre a espécie estudada e as carac
terlsticas gerais das madeiras do gênero Diospyros.

SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C. 1933. Wood anatomy of Maba inconstans (Jacq.) Gris.

(Ebenaceae). Ciência e Natura, 5:153-160.

This study describes the general, macroscopic and micros
copic anatomical structure of the called "Maria-preta" (Maba incons
tans (Jacq.) Gris.), a native tree to the State of Rio Grande do Sul,
Brazi 1.

The wood anatomy of this species is compared with the usual
literature for this botanical family. It was found a great similar.!.
ty between the wood of Maba inconstans and the xylology of the genus
Diospyros.

INTRODUÇI\O
A famllia Ebenaceae compreende cerca de 450 especiesde ã!

vores e arbustos distribuldas nas regiões tropicais e subtropicais
do Mundo (ENGlER, 3). Dos sete gêneros componentes desta famllia bo
tânica apenas Diospyros e Maba estão representados no Novo Mundo(RI
CORO & HESS, 8).

Algumas espécies de Ebenaceae possuem madeira de cerne pr~
to e são conhecidas comercialmente por ébano verdadeiro, principal
mente Diospyros ebenum Koen., do Ceilão, e D. me l ano xu l on Roxb., da
Tndia. Algumas espécies africanas deste gênero tambem produzem m~
deira de grande beleza e alto preço. No continente americano salie~
ta-se por sua importância econômica a madeira de "Persimmon", Diospyros
virginianun li nn. (METCAlFE & CHAlK, 7).

No sul do Brasil a famllia apresenta uma unica especie n~
tiva. Maba inconstans (Jacq.) Gris. (sin. ; Diospyros inconstans Jacq.)
e uma ãrvore de folhas alternas, simples, inteiras, sem estlPulas;
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flores axilares, e frutos pequenos do tipo baga, com se~ntes duras
e lateralmente comprimidas. E ãrvore de porte medio, presente com
certa freqUência nas regiões fitogeogrãficas da Restinga e Mata l~
tifoliada da bacia do rio Uruguai. Segundo LOMBARDO (5), é encontr~
da ã margem do rio Uruguai, nos Departamentos de Artigas, Salto e
Paysandu.

A espécie estudada neste trabalho e conhecida no Rio Gran
de do Sul por "Maria-preta" e em Santa Catarina, segundo REITZ et
alii (9), t amb êm por "Fr-u t a vd e v j a cfi-ma ch o ". A madeira e utilizada 1.2.
calmente para fins pouco nobres, e suas propriedades fisico-mecãni
cas e tecnolõgicas são desconhecidas. A anatomia da madeira desta e~
pecie ainda não havia sido estudada.

O presente trabalho tem o objetivo de estudar a estrutura
anatõmica da madeira de Maba inconstans e comparã-la com as inform~
ções anatõmicas da Familia Ebenaceae existentes na literatura.
MATERIAL E METO DOS

O material estudado é procedente do municipio de Nova Pal
ma, RS, e encontra-se depositado no Herbãrio e Xiloteca do Depart~
mento de Ciências Florestais da Universidade Federal de Santa Maria
com os registros HDCF 267 (exsicata) e 302 (amostra de madeira).

Foram confeccionados bloquinhos de madeira orientados p~
ra a obtenção de cortes anatõmicos nos planos transversal, longit~
dinal radial e longitudinal tangencial. Os bloquinhos foram amaleci
dos por fervura em ãgua e os cortes anatõmicos foram obtidos em mi
crõtomo de deslizamento, com uma espessura nominal de 18 ~.

Os cortes de madeira foram coloridos com safranina e azul
de astra e montados em lâminas permanentes com "Entellan".

A maceração da madeira para a obtenção de celulas isoladas
do teci do lenhoso foi real i zada segundo a têcnice de Jeffrey (FREUND,
4). O material dissociado foi colorido com safranina e montado em
lâminas permanentes.

Para a determinação dos dados quantitativos da estrutura
anatõmica da madeira seguiu-se basicamente as recomendações da COPANT
(2), com as inovações adotadas por BURGER (1), MARCHIORI (6) e TEI
XEIRA (10). Estes valores são apresentados na Tabela I.

As fotografias foram tomadas em fotomicroscõpio Carl Zeiss.
DESCRIÇ~O DA MADEIRA
Caracteres gerais e organolépticos

Madeira de cerne e alburno distintos; alburno de cor p~
lha e cerne castanho claro com manchas mais escuras de cor marron;
sem bri lho, de grã di rei ta, não aromãti ca, macia ao corte de nava
lha, de textura fina e sem gosto caracteristico.
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TABELA I. DADOS QUANTITATIVOS DA ESTRUTURA ANATOMICA DA MADEIRA DE
Mab a inconstans (Jacq.) Gri s.

CARACTERl STI CA
VALOR
MIN. t·1t:DIA

VALOR
M1IX.

DESVIO
P AO R 110

1. Fração de poros (%)
2. 0 tangencial de poros (~m)
3. E. de parede de poros (um)
4. C. de elementos vasculares (~m)
5. C. de apêndices de elementos

vascul ares (um ) 15
o de pontuações intervascul ares (um) 4
o de pontuações rãdio-vasculares (um) 4,5
o pontuações parênquimo-vasculares (um) 3,0
Fração de parênquima axial (%) 18
H. cêlulas parênquima axial (~m) 47,5
H. sêries de parênquima axial (~m) 297,5
N9 de cêlulas de parênquima axial
por sêrie
L. cêlulas de parênquima axial (um)
Fração de raios (%)
Raios/mm
Fração de raios l-seriados (%)
Fração de raios 2-seriados (%)
Fração de raios 3-seriados (X)
H. raios uni-seriados (um)
H. raios uni-seriados (cêlulas)
L. raios uni-seriados (pm)
H. raios multi-seriados (~m)
H. raios multi-seriados (cêlulas)
H. parte multi-seriada de raios (~m)
H. parte multi-seriada de raios
(cêlulas)
L. raios multi-seriados (~m)
L. raios multi-seriados (cêlulas)
Fração de fibras (%)
Comprimento de fibras (~m)
o total de fibras (~m)
o do lumem de fibras (~m)
E. de parede de fibras (~m)

6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.

13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
2l.
22.
23.
24.
25.

26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.

4
46,3

300

3
15
17
9

46
39

2
90
2

12,5
202,5
6

20

17,5
2

41
860

12,5
5

1,9

4,5
58,4

2,9
391,7

72,5
3,8

520

90
5
5,5
3,5

34
157,5
530

8
40
22
16
53
51
8

615
18
25

782,5
27

312,5

14
33,8
3

56
1310

22,5
16,3

3,8

0,58
6,44
0,52

58,24

18,11
1 ,15
0,94
0,61
6,68

27 ,40
59,32

1 ,08
6,12
2,63
1,47
3,55
5,50
2,87

127,70
3,66
2,91

145,44
4,77

72,12

3,69
3,42
0,30
6,95

99,64
2,96
2,64
0,51

42,9
4,3
5,1
3,4

25
91,2

349,9

4,3
24
19,3
11 ,7
50
46,3

3,7
314,4

8
19,8

396,0
13,4

113,5

1,9

5,6
25,6

2,1
51,2

1125,6
17,1
11 ,5

2,8

Descrição macroscópica

Poros: Invislveis a olho nu, vislveis sem dificuldade sob lente de
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10 X, pequenos, muito pouco freqUentes, em distribuição difusa, uni
forme; solitãrios, menos freqUentemente em mu1tip1os radiais de 3
ou mais poros; sem conteudos. Linhas vascu1ares reti1ineas, sem con
teudos.
parênquima axial: invisive1 mesmo com lente ou lupa de 10 X em p1~
no transversal.
parênquima radial: Invisive1 a olho nu em plano transversal, visive1
sob lente de 10 X, finos, numerosos. Em plano longitudinal tange~
cia1, raios invisiveis a olho nu, visiveis com muita dificuldade sob
lente ou lupa em região de a1burno, baixos, não estratificados. Es
pe1hado dos raios pouco contrastado.
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas fibrosas
tangenciais mais escuras.
Outros caracteres: Canais secretores axiais, máculas medulares e li
ber incluso, ausentes.
Descrição microscópica

Vasos: Porosidade difusa, uniforme. Poros escassos, ocupando apenas
cerca de 5 % do volume da madeira; pequenos (46 - 58 - 73 um), de
secção oval e paredes medianamente espessas (1,9 - 2,9 - 3,8 um)
mais comumente solitários ou dispostos em mu1tip10s radiais e race
miformes de 3 ou mais poros (Figura 1a).

Elementos vascu1ares curtos (300 - 392 - 520 um), com p1~
cas de perfuração simples, desprovidos de espessamentos espira1ados
e outras es tri ações, e com a p e n di ces curtos (15 - 43 - 90 um) em uma
ou em ambas extremidades. Vasos desprovidos de goma, resinas e ti
10s.

Pontuado intervascu1ar alterno (Figura 1d). Pontuações in
tervascu1ares de diâmetro pequeno (4 - 4,3 - 5 um), muito aproxim~
das entre si, de forma oval, e com abertura inclusa, hori zonta 1, 1e~
ticu1ar, não ornamentada. Pontuações ridio-vascu1ares pequenas (4,5 -
5,1 - 5,5 um) e arredondadas. Pontuações parenquimo-vascu1ares de
diâmetro muito pequeno (3,0 - 3,4 - 3,5 um), arredondadas e seme
1hantes as ridio-vascu1ares.
Parênquima axial: Ocupando aproximadamente 25 % do volume da madei
ra; predominantemente apotraquea1 formando numerosas linhas tar.ge~
ciais uni-seriadas, mais facilmente distinguidas do tecido fibroso
em região de lenho tardio. Células de parenquima paratraquea1 são
mais escassas.

Células de parenquima axia1 de 47 - 91 - 158 um de altura
e 15 - 24 - 40 um de largura. Séries de parenquima axia1 de altura
aproximadamente igual a dos elementos vascu1ares (297 - 395 - 530 um),
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geralmente compostas de 4 células em séries de parênquima apotraquea1
e de 8 células em cada série de parênquima paratraquea1.

Figura 1. a, secção transversal da madeira (32 X); limite de anel de
crescimento, poros escassos, solitários e em múltiplos ra
diais. b, secção longitudinal radial (32 X); raios he t e r o
gêneos e fibras septadas. c, secção longitudinal tangencia1
(32 X); raios heterogêneos de tipo I. d, secção longitudl
nal tangencia1 (125 X), mostrando .elemp.ntos vascu1ares de
pontuado alterno, e raios heterogêneos I.
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As pontuações simples das células parênquimáticas axiais
apresentam-se dispostas na face radial da parede de modo a iormarem
di versos grupos ci rcul ares de pontuações. Cristais de oxalato de cálcio
são pouco freqUentes no parênquima axial, ocorrendo em séries de ca
maras cristallferas.
Pa r e nq uima r adi.a l : Ocupando cerca de 19 % do volume da madeira. Raios
muito numerosos (9 - 11 - 16 raios/mm) e heterogêneos de tipo I (F~
gura lb, lc).

Raios uni-seriados extremamente freqUentes (26 - 50 - 53 %
do total de raios), muito finos (12,5 - 19,8 - 25 ~m), extremamente
baixos (90 - 314 - 615 ~m) e com 2 - 8 - 18 células de altura.

Raios multi-seriados, predominantemente bi-seriados (46,3%
do tota 1), menos comumente tri -seriados em parte (cerca de 3,7 % dos
raios); de extremamente baixos a muito baixos (202 - 396 - 783~m ),
com 6 - 13 - 27 células de altura, e de muito finos a finos (17,5 -
25,6 - 33,8 um ) . A região multi-seriada é curta (20 - 113,5 - 312,5
~m) em relação a altura total dos raios, apresentando 1 - 6 - 14 c~
lulas de altura, e compõe-se de células horizontais. As margens uni-
seriadas de raios multi-seriados e os raios uni-seriados são forma
dos de célula~ quadradas e, principalmente, eretas.

Cristais de oxalato de cãlcio são abundantes em células
horizontajs, apresentando-se em sêries cristallferas de atê 4 cama
ras por cêlula.
Fibras: Tecido fibroso proeminente, ocupando 51,2 % do volume da ma
deira. Fibras não septadas, com pontuações areoladas pequenas (F~
brotraqueõides) mais abundantes· na face radial do que na face tan
gencial da parede celular; curtas (860 - 1126 - 1310 um de altura),
estreitas (12,5 - 17,5 - 22,5 ~m) e de paredes delgadas (1,9 - 2,8-
3, 8 um ) ,

Outros caracteres: Anêis de crescimento distintos, marcados pela pr~
sença de fibras de paredes mais espessas no lenho tardio.

Canais secretores, tubos lacticlferos e taninlferos, l~
ber incluso e estratificação, ausentes. Máculas medulares não foram
observadas.

Cistais de oxalato de cãlcio presentes em camaras crista
llferas nos parênquimas axial e radial.
ANALISE DA ESTRUTURA ANATOMICA

Os caracteres anatômicos mais importantes da madeira de
Maba inconstans (Jacq.) Gris. correspondem com os aspectos gerais da
famllia Ebenaceae, descritos por METCALFE & CHALK (7). A presença de
poros pequenos, solitários ou em multiplos de poucos poros agrup~
dos; elementos vasculares curtos, com placa de perfuração simples,



159

desprovidos de espessamentos espiralados; pontuações intervasculi
res em arranjo alterno, pequenas; parênquima axial predominantemente
apotraqueal; raios nitidamente heterogêneos e estreitos; e fibras
não septadas, curtas, com pontuações areoladas pequenas, são na ver
dade, detalhes anatõmicos típicos em madeiras de Ebenaceae.

As peculiaridades anatõmicas da madeira no gênero DiospU

ros, citada por METCALFE & CHALK (7) e RECORD & HESS (8), revelam a
existência de uma boa variabilidade entre as espécies do referido
genero e uma grande semelhança estrutural entre estaseMaba i.noonetane,

São características importantes em Maba e Diospyros a pre
sença de parênquima apotraqueal em numerosas linhas uni-seriadas,
constituídas geralmente de 4 células por série; células de parênqu~
ma paratraqueal em numero de 8 por série; presença freq~ente de g~
ma em câmaras de séries cristaliferas axiais, e a presença de cris
tais de oxalato de cãlcio em células procumbentes de raio, em nume
ro de até 4 câmaras cristaliferas por célula.

A tendência para poros idade em anel e a estratificação de
parênquima axial e raios não ocorrem em Maba inconstans e são pec~
liares a apenas determinadas espécies do gênero Diospyros.

A estrutura anatõmica de Maba inconstans mostra, na verda
de, uma grande afinidade com o gênero Diospyros não diferindo deste
em nenhum aspecto notãvel.
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